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RESUMO
Estudos longitudinais para investigação dos interesses profissionais não são frequentes no contexto nacional. O presente estudo teve 
como objetivo analisar a estabilidade temporal das dimensões da Escala de Aconselhamento Profissional – EAP e dos escores de 
nitidez e elevação. Foram utilizados os dados de 96 estudantes, obtidos por meio de três aplicações, uma a cada ano do ensino médio. 
Verificaram-se coeficientes moderados de estabilidade para as dimensões e para os índices de nitidez, e fracos para elevação. Uma análise 
de variância evidenciou a estabilidade dos escores, com leve aumento dos níveis de nitidez. Ressalta-se que, ao analisar os resultados, é 
necessário considerar aspectos teóricos relacionados aos interesses profissionais e a estratégia de construção do instrumento. 
Palavras-chave: psicometria; estudantes de ensino médio; desenvolvimento profissional; orientação vocacional; interesses profissionais. 

ABSTRACT – Temporal Stability of Scores of Vocational Interests: Longitudinal Study
Longitudinal studies for the investigation of professional interests are not frequent in the national context. The present study aimed 
to analyze the temporal stability of the dimensions of the Professional Counseling Scale (PCS), and the differentiation and elevation 
scores. The data of 96 students were obtained through three applications, each representing a different year of high school. In the 
dimensions and acuity indexes, moderate stability coefficients, and weak for elevation. Variance analysis showed score stability, with a 
slight increase in acuity levels. It should be emphasized that when analyzing the results it is necessary to consider theoretical aspects 
related to professional interests and the instrument’s construction strategy.
Keywords: psychometry; high school students; professional development; vocational guidance; professional interests.

RESUMEN – Estabilidad Temporal de Puntajes de Interés Profesional: Estudio Longitudinal
Los estudios longitudinales para la investigación de intereses profesionales no son frecuentes en el contexto nacional. El presente 
estudio tuvo como objetivo analizar la estabilidad temporal de las dimensiones de la Escala de Asesoramiento Profesional – EAP y de 
los puntajes de nitidez y elevación. Se utilizaron los datos de 96 estudiantes, obtenidos por medio de tres aplicaciones, realizadas, cada 
año de Enseñanza Secundaria. Se verificaron coeficientes moderados de estabilidad para las dimensiones y para los índices de nitidez, 
y coeficientes más débiles para elevación. Un análisis de varianza mostró la estabilidad de los puntajes, con leve aumento de los niveles 
de nitidez. Se señala que al analizar los resultados, es necesario considerar aspectos teóricos relacionados a los intereses profesionales y 
a la estrategia de construcción del instrumento.
Palabra clave: psicometría; estudiantes de Enseñanza Secundaria; desarrollo profesional; orientación vocacional; intereses profesionales.
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Os inventários que avaliam interesses profissionais 
são instrumentos de grande utilidade para a prática do 
psicólogo, sendo utilizados em processos de seleção de 
pessoas, de recolocação profissional, de preparação para 
a aposentadoria e, principalmente, em orientação profis-
sional e de carreira. Nesse último contexto, a avaliação 
dos interesses pode ser realizada com diferentes finalida-
des, tais como proporcionar autoconhecimento, analisar 
a qualidade e quantidade de informações ocupacionais 
do orientando, identificar novos interesses ou estreitar 

opções profissionais, bem como confirmar escolhas re-
alizadas (Hansen, 2005).

Para que o resultado dessas avaliações seja confiável, 
os instrumentos utilizados devem apresentar qualidades 
psicométricas que garantam sua cientificidade (Noronha, 
Freitas, & Ottati, 2003). A Escala de Aconselhamento 
Profissional – EAP é um teste que afere os interesses 
profissionais e objeto de investigação do presente estu-
do. Embora seja um instrumento que passou por muitas 
pesquisas (Noronha & Nunes, 2012; Noronha, Ottati, 
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Mansão, & Cezar, 2011; Noronha, Pinto, & Luca, 2015; 
Noronha, Sisto, & Santos, 2007, 2012; Sartori, Noronha, 
Godoy, & Ambiel, 2010; Sisto, Santos, & Noronha, 2009), 
a EAP ainda não foi submetida a um estudo longitudinal 
que permita analisar a precisão de seus escores a partir de 
características diretamente associadas ao construto que 
pretende medir, como exemplo, a estabilidade. Pesquisas 
que confirmem a estabilidade dos interesses profissionais 
combinados com a investigação da confiabilidade do ins-
trumento fornecem aos profissionais mais segurança nos 
resultados da avaliação, especialmente quando é intenção 
predizer escolhas (Hansen, 2005).

De acordo com Savickas (1999), os interesses pro-
fissionais podem ser entendidos como um traço e como 
um estado. Enquanto estado de consciência, o construto 
é caracterizado por uma prontidão para pensar ou res-
ponder a um estímulo específico do ambiente, como 
objetos, atividades, pessoas e experiências. Após realizar 
avaliações afetivas e cognitivas, o indivíduo pode ter ex-
pectativas de que o contato com o referido estímulo irá 
trazer satisfação pessoal e incorporá-lo ao seu sistema 
de autoconceitos, junto a outros estímulos semelhantes. 
Ocorrerá, portanto, uma disposição para responder a um 
grupo homogêneo de estímulos ambientais, de modo 
consistente e estável, caracterizando-o como traço.

Segundo o autor, por meio de inventários de inte-
resses, é possível definir a força relativa, ou seja, o quanto 
uma preferência por determinada atividade se sobressai 
quando comparada a outros interesses. Ter consciência 
dessa disposição conduz à localização de um código no 
mundo do trabalho e ao desenvolvimento do sistema de 
autoconceitos existente. A consciência dessa representa-
ção promove a estabilidade e a continuidade da disposi-
ção (Savickas, 1999).

Os itens da EAP foram construídos tendo por base o 
interesse como estado (Noronha et al., 2007). São apre-
sentados vários estímulos na forma de atividades profis-
sionais, para os quais o respondente deve fazer uma ava-
liação do quanto ele gostaria de desenvolvê-las, ou seja, 
entrar em contato com cada uma das atividades. Essas 
atividades são agrupadas de forma que se relacionam a 
determinadas áreas profissionais, assim, o nível de pre-
ferência em cada uma das áreas denota os interesses pro-
fissionais do indivíduo. Esse tipo de inventário também 
é chamado de escala de interesses básicos (Rounds & Su, 
2014).

Ressalta-se que os interesses profissionais se tornam 
estáveis ao final da adolescência ou no início da idade 
adulta (Super, 1957) e, em alguns casos específicos, ain-
da podem ser modificados após essa fase (Lent, Brown, 
& Hackett, 1994). No contexto internacional, pesquisas 
sobre a estabilidade dos interesses profissionais são pu-
blicadas, pelo menos, desde a década de 1970 (Wang & 
Wanberg, 2017). O estudo de metanálise realizado por 
Low, Yoon, Roberts e Rounds (2005) mostrou que até 
o final da adolescência os índices de estabilidade estão 

entre 0,50 e 0,60 e, após os 18 anos, os coeficientes au-
mentam para 0,70. Ainda que haja flutuações, pressupõe-
-se que o construto adquira certa estabilidade ao longo 
tempo (Lent et al., 1994; Rounds & Su, 2014) e isso deve 
ser refletido por sua medida. Assim, a fidedignidade tes-
te-reteste é um parâmetro importante para os instrumen-
tos que avaliam interesses (Urbina, 2007). 

De acordo com Low e Rounds (2007), há cinco 
formas de avaliar a estabilidade dos interesses profissio-
nais, por meio da análise rank-order, de nível, de perfil, 
estrutural e de congruência. Destacam-se aqui as duas 
primeiras por estarem relacionadas aos objetivos deste 
estudo. A estabilidade rank-order refere-se à correlação 
dos escores em cada dimensão de interesses obtidos em 
dois momentos diferentes (teste-reteste), os índices re-
presentam as mudanças de posicionamento relativo dos 
indivíduos dentro do grupo. Já a estabilidade de nível 
consiste em analisar se os escores dos indivíduos au-
mentaram ou diminuíram em diferentes domínios de 
interesses ao longo do tempo. 

Outra característica dos interesses que pode auxiliar 
na avaliação da estabilidade são os pressupostos ou concei-
tos secundários derivados da teoria de Holland (1997).  Os 
conceitos secundários desenvolvidos por Holland (1997) 
são denominados como nitidez/diferenciação, consis-
tência, congruência e identidade. A elevação do perfil de 
interesses (Fuller, Holland, & Johnston, 1999) tem sido 
discutida como outro conceito secundário importante 
(Bullock & Reardon, 2005; Jaensch, Hirschi, & Spurk, 
2016).  No presente trabalho, foi possível e adequado apli-
car aos escores da EAP os índices que indicam a nitidez 
dos interesses e a elevação.  O primeiro se refere à clareza 
do perfil de interesses, ou seja, dentre as dimensões ou ti-
pos avaliados por um teste, verifica-se a distância entre o 
maior e o menor escore; quanto maior esse valor, ou seja, 
a nitidez, maior a capacidade preditiva dos interesses para 
com a escolha da profissão (Holland, 1997). O segundo 
diz respeito ao nível geral de interesses de uma pessoa em 
diferentes campos, ou seja, a soma dos escores obtidos em 
cada dimensão analisada (Fuller et al., 1999). A elevação do 
perfil está associada a diversos fatores, como personalida-
de (p.e., impulsividade e desejo de se expressar), sucesso 
acadêmico e energia que o indivíduo investe no processo 
de tomada de decisão profissional (Bullock & Reardon, 
2005), flexibilidade dos interesses (Tracey, 2012), autoefi-
cácia ocupacional e engajamento na carreira (Jaensch et al., 
2016), oferecendo informações adicionais a serem utiliza-
das nos processos de orientação.

No Brasil, há poucos estudos sobre a estabilidade do 
perfil de interesses profissionais e os construtos secundá-
rios de Holland (1997), apenas dois foram recuperados.  
Mansão e Yoshida (2006) investigaram a estabilidade 
temporal da versão brasileira do Self-Directed Search Career 
Explorer – SDS (Questionário de Busca Autodirigida) 
em uma amostra composta por 122 estudantes do en-
sino médio. Com reaplicação do instrumento em sete 
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dias, a variação dos índices de correlação para cada um 
dos seis tipos (dimensões de interesses) que compõem 
o teste foi de 0,82 a 0,91. Noronha e Ambiel (2015), por 
sua vez, investigaram a nitidez/diferenciação do perfil 
de interesses por meio de um banco de dados com 6824 
pessoas que responderam a EAP. Eles verificaram que o 
índice de nitidez foi maior entre universitários, segui-
dos por estudantes de ensino fundamental e estudantes 
de ensino médio e, mais baixos em pessoas que já ha-
viam completado essa etapa de ensino e não ingressaram 
no ensino superior. 

Algumas pesquisas realizadas no contexto internacio-
nal empregaram delineamentos longitudinais ou de teste-
-reteste a fim de verificar a estabilidade das medidas de in-
teresses profissionais (Lent, Tracey, Brown, Soresi, & Nota, 
2006; Primé & Tracey, 2010; Rottinghaus, Coon, Gaffey, & 
Zytowski, 2007) e explorar a utilidade dos conceitos se-
cundários (Hirschi, 2009, 2010). Hirschi (2010) fez duas 
aplicações de um instrumento baseado no modelo tipo-
lógico de Holland (1997) em uma amostra composta por 
adolescentes, com intervalo de dez meses. Ao correlacio-
nar os resultados, verificou índices que variaram de 0,46 a 
0,77, sendo o tipo realista o mais estável. De acordo com o 
autor, os conceitos secundários emergiram como predito-
res significativos de estabilidade do perfil de interesse, ou 
seja, a ordem de preferência pelos seis tipos profissionais é 
significativamente mais estável se o aluno possui interesses 
que sejam coerentes e nítidos/diferenciados. Além disso, o 
estudante com interesses mais elevados apresenta pontua-
ção mais estável em cada tipo profissional.

Também, no estudo realizado por Lent et al. (2006), 
os interesses foram analisados por meio de um instru-
mento baseado no modelo de Holland (1997). Os auto-
res verificaram a estabilidade dos interesses profissionais 
em amostras compostas por estudantes italianos do ensi-
no fundamental e médio. O intervalo de aplicação foi de 
um ano e os coeficientes de estabilidade foram, em geral 
moderados, com magnitudes entre 0,51 a 0,67 para os 
alunos do ensino fundamental e 0,60 a 0,84 para o grupo 
do ensino médio. 

Tracey e Robbins (2005) realizaram um estudo so-
bre a estabilidade temporal e nitidez com uma amostra de 
estudantes americanos, aplicando o instrumento quando 
eles estavam no oitavo, no décimo e no décimo segun-
do ano. Entre o oitavo e décimo ano, os coeficientes de 
estabilidade variaram de 0,49 a 0,66 e entre o décimo e 
décimo segundo foi de 0,58 a 0,79. A variação das mé-
dias dos escores ao longo das três medidas foi significa-
tiva apenas para uma dimensão de interesse. Quanto à 
nitidez do perfil, encontraram um aumento da primeira 
para a segunda medida e, posteriormente, um decrésci-
mo na terceira avaliação. Os autores sugerem a realização 
de novos estudos, uma vez que o esperado era o aumento 
contínuo do nível de nitidez. 

A partir da revisão de literatura efetuada, foi possí-
vel constatar a relevância dos estudos longitudinais em 

relação a medidas de interesses profissionais, inclusive 
para a investigação de seus coeficientes de estabilidade 
e variáveis que podem influenciá-los. Verificou-se tam-
bém a escassez de estudos brasileiros com foco ou me-
todologia semelhante. Portanto, o objetivo do presente 
trabalho é analisar a estabilidade temporal dos escores de 
interesses medidos pela EAP, bem como dos escores de 
nitidez/diferenciação e elevação dos interesses, por meio 
das análises de estabilidade teste-reteste e de nível (Low 
& Rounds, 2007). 

De acordo com o observado em outras pesquisas, 
esperam-se coeficientes de correlação moderados a al-
tos entre as medidas (Hirschi, 2010; Lent et al., 2006; 
Rottinghaus et al., 2007, Sodano, 2015), pouca varia-
ção nos escores médios de cada dimensão (Tracey & 
Robbins, 2005), e que a associação seja mais acentuada 
entre o segundo e o terceiro ano (Holland, 1997; Lent et 
al., 1994; Low et al., 2005; Sodano, 2015). Para os níveis 
de nitidez e elevação, a expectativa é que sejam crescen-
tes, uma vez que estão associados à estabilidade (Hirschi, 
2010; Noronha & Ambiel, 2015) que tende a aumen-
tar (Holland, 1997; Lent et al., 1994; Low et al., 2005; 
Sodano, 2015).

Método

Participantes
Foram utilizados os dados de 96 estudantes de uma 

escola pública, colégio de aplicação vinculado a uma 
universidade pública do estado de Minas Gerais, Brasil. 
Trata-se de uma amostra selecionada por conveniência. 
Uma parte dos estudantes frequentou o ensino médio 
entre os anos de 2008 e 2010 (n=54, 56,3%) e outra parte 
iniciou essa etapa escolar em 2009 e concluiu em 2011 
(n=42, 43,7%). Na amostra geral, verificou-se que 47,9% 
(n=46) dos participantes são do sexo masculino e 52,1% 
(n=50), do sexo feminino. A média de idade na primeira 
aplicação foi 15,27 (DP=0,75) anos e, na última, foi de 
17,34 (DP=0,64) anos.

Instrumentos
Escala de Aconselhamento Profissional – 

EAP (Noronha et al., 2007). A escala contém 61 itens 
na forma de atividades profissionais, sendo que o par-
ticipante deve assinalar de 1 (nunca) a 5 (frequentemen-
te) a frequência com que gostaria de desenvolvê-las. 
Os itens estão divididos em fatores que representam 
sete dimensões profissionais: (1) Ciências Exatas; 
(2) Artes/Comunicação; (3) Ciências Biológicas/da 
Saúde; (4) Ciências Agrárias/Ambientais; (5) Atividade 
Burocrática; (6) Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 
e (7) Entretenimento. Uma breve descrição dessas di-
mensões pode ser encontrada em Noronha et al. (2007) 
e Lamas e Noronha (2013). 

O manual de aplicação da EAP apresenta evidências 
de validade baseadas na estrutura interna, por meio da 
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análise fatorial, em que os itens apresentaram índices de 
saturação superiores a 0,30 e as sete dimensões explica-
ram 57,3% da variância. Evidências baseadas na relação 
com outras variáveis foram obtidas, de modo concorren-
te, ao comparar a média nas dimensões com uma vari-
ável critério, a saber, carreira universitária frequentada. 
Quanto à precisão, a consistência interna da escala gerou 
alfas de Cronbach que variaram de 0,79 a 0,94. 

Procedimento
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa – CEP (CAAE: 0265.0.180.000-08). A 
coleta ocorreu em sala de aula, de forma coletiva, após a 
explicação dos objetivos da pesquisa, nenhum estudante se 
recusou a participar. O tempo de aplicação foi de aproxi-
madamente 50 minutos, pois, além da EAP, eles responde-
ram a um questionário com questões sociodemográficas e 
relacionadas à escolha profissional. As aplicações acontece-
ram duas vezes ao ano, no primeiro e no segundo semes-
tre, ao longo dos três anos do ensino médio.

Neste trabalho, foi priorizada a coleta do segun-
do semestre, uma vez que os alunos já tinham cursa-
do um semestre do ano letivo, o que poderia favorecer 
maior esclarecimento para responder aos instrumentos. 
Entretanto, algumas aplicações ocorreram com poucos 
alunos porque a autorização para a coleta foi concedida 
no final do período letivo, quando a frequência dos es-
tudantes é muito baixa. No caso em que não foi possível 
utilizar a medida do segundo semestre, utilizou-se aque-
la coletada no início do ano (1º ano do ensino médio: 5 
participantes do primeiro semestre, 5,2%; 2º ano do en-
sino médio: 19 estudantes do primeiro semestre, 19,8%; 
3º ano do ensino médio: 31 alunos do primeiro semestre, 
32,3%). Assim, o tempo médio em meses entre a primei-
ra (Tempo 1 – T1) e segunda medida (Tempo 2 – T2) 
variou de 4 a 20, com média igual a 11,02 (DP=3,40) 
meses e moda equivalente a 12, enquanto a média de in-
tervalo entre a segunda (Tempo 2- T2) e a terceira aplica-
ção (Tempo 3- T3) foi de 11,46 (DP=3,74) meses, com 
variação entre 6 e 20 e moda igual 12. 

Análise de dados
Além de estatística descritiva para fins de apresen-

tação dos resultados do instrumento, foram emprega-
das provas inferenciais, sendo adotado nível de signi-
ficância de 0,05. Nesse caso, ao empregar o método de 
teste-reteste, utilizou-se a correlação de Pearson, sendo 
que a classificação das magnitudes foi feita a partir de 
Dancey e Reidy (2006), sendo classificada com força 
moderada o intervalo entre 0,40 e 0,69, acima e abai-
xo desses valores tem-se fraco e forte. Para verificar a 
variabilidade dos interesses profissionais ao longo do 
ensino médio, bem como de seus aspectos de nitidez/
diferenciação e elevação foi empregada a ANOVA de 
medidas repetidas.

Para calcular o nível de interesse em cada dimensão 
da EAP, foi utilizada a média dos itens correspondentes, 
portanto, com variação entre um e cinco. O índice de 
nitidez foi calculado por meio da subtração da média da 
dimensão de maior escore pela de menor pontuação. Ou 
seja, dentre as dimensões profissionais avaliadas, verifica-
-se o quanto a mais preferida distancia-se da menos pre-
ferida (Holland, 1997). Quanto maior o valor, maior o 
nível de nitidez.  Outra forma de obter esse índice é a 
partir do desvio padrão de todas as dimensões (Hirschi, 
2009). Ao verificar que a correlação entre os dois méto-
dos foi de 0,975, optou-se por utilizar nas análises des-
te estudo a maneira tradicional, sugerida por Holland 
(1997). Assim a variação é de 0 a 4.

Elevação refere-se ao nível geral de interesse (Bullock 
& Reardon, 2005), assim, ele é obtido por meio da soma 
dos escores resultantes de cada dimensão. Nesse caso, so-
maram-se as médias das sete dimensões da EAP, portanto, 
os índices de elevação poderiam variar entre 7 e 35. 

Resultados

Inicialmente, apresenta-se a análise descritiva dos 
escores fatoriais da EAP e dos índices de nitidez e eleva-
ção. A Tabela 1 mostra a média e o desvio padrão das três 
medidas coletadas ao longo do ensino médio. 

Variáveis
T1 T2 T3

Média DP Média DP Média DP

Ciências Exatas 2,36 0,96 2,43 1,08 2,39 1,01
Artes/Comunicação 2,44 0,99 2,57 1,03 2,42 1,01
Ciências Biológicas /da Saúde 2,43 1,09 2,69 1,18 2,67 1,15
Ciências Agrárias/Ambientais 2,58 0,95 2,67 0,94 2,70 0,87
Atividades Burocráticas 2,57 0,80 2,67 0,83 2,70 0,91
Ciências Humanas e Sociais 2,47 0,90 2,62 0,88 2,56 0,90
Entretenimento 2,35 0,91 2,56 1,04 2,46 1,05
Nitidez/Diferenciação 1,82 0,76 1,95 0,81 2,03 0,79
Elevação 17,20 4,65 18,21 4,96 17,90 4,68

Tabela 1
Estatística Descritiva dos Escores da EAP

Nota. T1=aplicação no primeiro ano, T2=aplicação no segundo ano, T3=aplicação no terceiro ano
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Os resultados mostram que a média em cada dimen-
são esteve próxima ao ponto médio e os desvios padrão 
ao redor de um. É interessante notar que as dimensões 
Ciências Agrárias/Ambientais e Atividades Burocráticas 
sempre estiveram entre as maiores pontuações, o que 
demonstra o maior interesse dos participantes por essas 
áreas. Ciências Biológicas/da Saúde se junta a essas duas 
dimensões em T2 e T3.

Os níveis de nitidez foram crescentes, pois a maior 
média (medida de tendência central do grupo) foi em 
T3 e a mais baixa em T1, o desvio padrão ficou abai-
xo de um. Quanto aos índices de elevação dos interes-
ses, verificou-se flutuação dos escores, de forma que, 
no primeiro ano (T1), o nível foi menor; no segundo 
(T2), as médias se elevaram e, já no terceiro ano (T3), 
os valores foram mais baixos que no segundo, porém 

ainda mais elevados que no primeiro ano do ensino mé-
dio. A seguir são apresentadas as análises de estabilidade 
temporal.

As correlações entre as medidas indicam o nível de 
estabilidade temporal dos escores provenientes da EAP. 
A Tabela 2 mostra a correlação entre as medidas obtidas 
nos três tempos. É importante relembrar que o intervalo 
médio entre elas foi de 11,02 meses (T1 e T2) e 11,46 
meses (T2 e T3).

Ao considerar os coeficientes de estabilidade (rT1T2 
e rT2T3) para as dimensões correspondentes, verificou-
-se que todas as correlações foram positivas e significa-
tivas, de magnitude moderada. Ainda, convém destacar 
que outras 26 correlações significativas entre dimensões 
diferentes apresentaram índices fracos e, apenas, quatro 
coeficientes também moderados.

Tabela 2
Correlação entre as Dimensões ao Longo do Ensino Médio

Nota. T1=aplicação no primeiro ano, T2=aplicação no segundo ano, T3=aplicação no terceiro ano. 1=Ciências Exatas; 2=Artes /
Comunicação; 3=Ciências Biológicas/da Saúde; 4=Ciências Agrárias/Ambientais; 5=Atividade Burocrática; 6=Ciências Humanas/
Sociais Aplicadas; 7=Entretenimento. *p<0,05; **p<0,01

EAP T2
Dimensão 1

T2
Dimensão 2

T2
Dimensão 3

T2
Dimensão 4

T2
Dimensão 5

T2
Dimensão 6

T2
Dimensão 7

T1
Dimensão 1 0,464** 0,101 0,075 0,190 0,294** 0,078 0,101

T1
Dimensão 2 -0,042 0,415** 0,105 0,161 0,033 0,291** 0,356**

T1
Dimensão 3 -0,041 0,181 0,498** 0,422** -0,031 0,158 0,167

T1
Dimensão 4 0,021 0,186 0,252* 0,456** -0,006 0,171 0,214*

T1
Dimensão 5 0,276** 0,082 -0,015 0,142 0,435** 0,168 0,239*

T1
Dimensão 6 -0,168 0,217* 0,049 0,166 0,054 0,423** 0,272**

T1
Dimensão 7 0,118 0,288** 0,104 0,209* 0,260* 0,343** 0,469**

T3
Dimensão 1 0,434** -0,108 -0,020 0,082 0,308** 0,020 0,012

T3
Dimensão 2 -0,078 0,500** 0,024 0,100 0,079 0,348** 0,337**

T3
Dimensão 3 0,014 0,135 0,571** 0,445** -0,033 0,121 0,132

T3
Dimensão 4 0,121 0,137 0,355** 0,546** 0,106 0,163 0,158

T3
Dimensão 5 0,382** 0,106 -0,059 0,103 0,503** 0,254* 0,253*

T3
Dimensão 6 0,026 0,363** -0,005 0,230* 0,260* 0,497** 0,311**

T3
Dimensão 7 0,080 0,405** 0,097 0,232* 0,306** 0,435** 0,512**

Destaca-se que, exceto para a dimensão Ciências 
Exatas, todos os valores absolutos de r gerados pelas asso-
ciações de T2 e T3 foram mais altos que aqueles originados 

por T1 e T2. Contudo, ao aplicar o teste de diferença de 
correlações, a fórmula de Fischer de transformação de r 
para z, esse resultado não foi estatisticamente significativo.
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A fim de analisar estabilidade de nível, ou seja, a ex-
tensão em que os escores médios sofreram alteração ao 
longo dos anos, empregou-se a ANOVA de medidas repe-
tidas. Ao utilizar esse método estatístico, pretende-se, por 

meio do modelo linear geral, analisar se o perfil encontra-
do para as médias obtidas é distinto para cada medida apli-
cada, além de verificar a variabilidade de cada dimensão da 
EAP. Os resultados são apresentados na Tabela 3.

Tabela 3
ANOVA de Medidas Repetidas pelo Coeficiente de Greenhouse-Geiser

Nota. SQ=soma dos quadrados; gl=graus de liberdade; MQ=média dos quadrados; Eta²=efeito. *p<0,05

Nota. 1=Ciências Exatas; 2=Artes/Comunicação; 3=Ciências Biológicas/da Saúde; 4=Ciências Agrárias/Ambientais;
5=Atividade Burocrática; 6=Ciências Humanas/Sociais Aplicadas; 7=Entretenimento

Dimensões da EAP SQ Gl MQ F p Eta²

Ciências Exatas 0,213 2 0,108 0,168 0,841 0,002

Artes/Comunicação 1,346 2 0,680 1,246 0,290 0,013

Ciências Biológicas/Saúde 3,901 2 1,966 3,066 0,049* 0,031

Ciências Agrárias/Ambientais 0,760 2 0,393 0,823 0,437 0,009

Atividades Burocráticas 0,923 2 0,468 1,145 0,320 0,012

Ciências Humanas e Sociais 1,038 2 0,522 1,219 0,298 0,013

Entretenimento 2,158 2 1,091 1,964 0,144 0,020

EAP*Medidas 2,951 7 0,422 0,424 0,888 0,003

Apenas para a dimensão Ciências Biológicas/da 
Saúde a variação foi significativa, indicando um possível 
aumento do interesse por essa área quando comparada à 
média obtida em T1 com aquelas de T2 e T3. Para as de-
mais dimensões, não ocorreram diferenças significativas 
entre as três medidas e o índice global de efeito não foi 

expressivo, ou seja, a variabilidade dos escores foi peque-
na ao longo do tempo. Quanto aos perfis da EAP obti-
dos em cada aplicação, não houve, também, significância 
estatística ou efeito a ser considerado (menos de 1% da 
variação), ou seja, a distribuição das pontuações nas sete 
dimensões foi semelhante entre as medidas (Figura 1).

A Figura 1 ilustra o perfil gerado para o grupo em 
cada aplicação da EAP. A estabilidade de nível pode ser 

visualizada pela proximidade das médias e ao constatar, 
por exemplo, que, embora na medida 1 (T1) as médias 



239

Estabilidade Temporal dos Escores de Interesses Profissionais

Avaliação Psicológica, 2018, 17(2), pp. 233-242

tenham sido relativamente mais baixas que nas medidas 2 
(T2) e 3 (T3), em todas as mensurações, Ciências Exatas 
e Entretenimento estiveram entre as dimensões de esco-
res mais baixos. Tais resultados indicam a estabilidade de 
nível por meio do perfil de interesses gerados pela EAP.

Quanto aos conceitos secundários, verificaram-se 
correlações positivas e significativas entre as medidas. 
Para nitidez os índices foram moderados (rT1T2=0,686; 
rT2T3=0,598) e para elevação encontraram-se magnitudes 
fracas (rT1T2=0,381; rT2T3=0,372).

A flutuação dos escores de nitidez e de elevação ao 
longo dos anos foi, também, investigada pela ANOVA de 
medidas repetidas. De acordo com a análise (SQ=2,243; 
gl=2; MQ=1,215; Eta²=0,044), houve variância 

significativa para a nitidez (F[2,175]=4,343, p=0,017), 
ou seja, o nível de diferenciação dos interesses aferido 
pela EAP mudou ao longo dos anos. Contudo, o tama-
nho do efeito foi pequeno, indicando que apenas 4% da 
variação nos níveis de nitidez podem ser creditados aos 
diferentes momentos de aplicação. 

O teste post hoc de Bonferroni mostra diferença signi-
ficativa entre T1 e T3 (Tabela 4). Esse resultado indica que 
o aumento do nível de nitidez do primeiro para o terceiro 
ano do ensino médio foi significativo e a EAP foi capaz de 
detectar essa mudança.  A ausência de significância com a 
segunda aplicação (T2) é compreensível ao considerar a 
posição intermediária que ela ocupa e a estabilidade ine-
rente ao construto referente aos interesses profissionais.

Tabela 4
Teste Post Hoc das Medidas de Nitidez

Nota. *p<0,05

(I) nitidez (J) nitidez Diferenças das 
médias (I-J) Erro Padrão p

Limites do intervalo
de confiança de 95% 

Inferior Superior

T1
T2 -0,133 0,064 0,119 -0,288 0,022

T3 -0,214* 0,082 0,032 -0,414 -0,014

T2
T1 0,133 0,064 0,119 -0,022 0,288
T3 -0,082 0,073 0,802 -0,260 0,097

Quanto à variação dos escores de elevação 
(SQ=51,714; gl=2; MQ=25,904; Eta²=0,019), cons-
tatou-se que não houve diferença significativa entre as 
medidas (F[2,190]=1,877, p=0,156). Embora a análise 
descritiva tenha mostrado que T2 teve maior média que 
T1 e T3, não é possível afirmar que o nível geral de inte-
resse dos alunos tenha sofrido alteração significativa.

Discussão

O objetivo deste trabalho foi analisar os resultados 
de um inventário no que se refere aos níveis de esta-
bilidade dos interesses profissionais, bem como seus 
escores de nitidez e elevação, ao longo do ensino mé-
dio, por meio de um estudo longitudinal. A partir dos 
resultados, verificou-se que parte das hipóteses foi sa-
tisfeita. Inicialmente, é preciso ressaltar que, diferen-
temente de outros estudos que buscaram investigar a 
estabilidade temporal de medidas de interesse (Hirschi, 
2010; Mansão & Yoshida, 2006; Primé & Tracey, 2010; 
Rottinghaus et al., 2007), foram efetuadas três aplica-
ções do instrumento, pois, tratava-se de um projeto de 
acompanhamento do desenvolvimento vocacional e 
não de um estudo transversal.

Ao analisar os coeficientes de estabilidade gerados 
por meio das associações entre as medidas (T1 vs. T2 e 
T2 vs. T3), verificaram-se magnitudes moderadas. Esse 

resultado concorda parcialmente com outros estudos que 
tiveram um intervalo aproximado (Hirschi, 2010; Lent et 
al., 2006; Tracey & Robbins, 2005) ou maior (Rottinghaus 
et al., 2007) que aquele utilizado na presente pesquisa, 
pois as correlações encontradas nesses estudos variaram 
de moderadas a fortes, sendo os valores absolutos mais 
altos em torno de 0,70. Em um estudo de metanálise, 
Low et al. (2005) encontraram coeficientes de estabilida-
de na casa de 0,50 para amostra de adolescentes com ida-
des entre 12 e 17 anos. Mansão e Yoshida (2006) e Primé 
e Tracey (2010) encontraram intensidade forte a partir de 
seus instrumentos, porém o período de reaplicação foi 
curto, apenas uma e duas semanas, respectivamente. 

Ressalta-se que a consistência dos escores da EAP 
foi confirmada em outros estudos (Noronha et al., 2007; 
Noronha & Nunes, 2012). Portanto, a compreensão dos 
níveis moderados de estabilidade aqui encontrados pode 
ser obtida facilmente recorrendo à literatura. Segundo 
Urbina (2007), ao realizar um estudo de estabilidade tem-
poral, é necessário considerar o intervalo de aplicação do 
instrumento e as alterações contextuais e pessoais atrela-
das a isso, bem como a teoria que fundamenta o constru-
to. Nesse caso, autores como Holland (1997) e Savickas 
(1999) consideram os interesses profissionais como um 
traço, e outros destacam o fator desenvolvimental deste, 
que se torna mais estável, para a maior parte das pesso-
as, somente ao final da adolescência ou início da idade 
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adulta (Lent et al., 1994; Sodano, 2015). Considerando 
que a amostra deste estudo foi composta por estudantes 
de ensino médio regular, adolescentes, espera-se que os 
interesses profissionais desse grupo estejam em desen-
volvimento. Dessa forma, as correlações moderadas re-
fletem que, para parte dos estudantes, os interesses estão 
se estabilizando, mas ainda não se consolidaram.

Ao lado disso, sabe-se que a EAP avalia os interesses 
em caráter de estado de consciência (Savickas, 1999), isto é, 
por meio da prontidão para responder a determinados estí-
mulos, especificamente, preferência por determinadas ativi-
dades profissionais. Uma vez que os interesses ainda não se 
estabilizaram completamente, essas preferências vão se mo-
dificando, atenuando o caráter de traço refletido pelas me-
didas ao longo do tempo. Ademais, como afirmam Rounds 
e Su (2014), considerar os interesses como relativamente 
estáveis, não quer dizer que eles nunca se modifiquem, sig-
nifica que são consistentes a um certo grau. 

Os valores absolutos dos índices de correlação in-
dicam que a associação das medidas tende a ser maior 
entre as obtidas no segundo e no terceiro ano (T2 e T3). 
Entretanto as diferenças não foram estatisticamente sig-
nificativas e, portanto, não se pode afirmar que houve um 
aumento significativo da estabilidade dos escores de inte-
resses como visto no estudo de Tracey e Robbins (2005). 

Por meio da ANOVA de medidas repetidas, foi 
possível verificar a baixa variabilidade dos escores nas 
dimensões ao longo dos três anos, tanto intradimen-
são quanto entre as dimensões. Apenas para Ciências 
Biológicas/da Saúde houve aumento significativo do 
interesse, entre T1 e T2, o que pode estar relaciona-
do à desejabilidade social, já que essa dimensão se refe-
re a atividades da área de saúde, como a medicina. Ao 
mesmo tempo, a baixa variabilidade mostra que não há 
grandes oscilações nos escores obtidos por meio desse 
instrumento, favorecendo a evidência de estabilidade de 
nível (Low & Rounds, 2007). Pouca variação nos esco-
res de dimensões de interesses foi, também, encontrada 
por Tracey e Robbins (2005).

Com relação aos conceitos secundários, as análises 
de correlação mostraram estabilidade moderada para os 
índices de nitidez, o que é justificável, pois é um escore 
para o qual se esperava alguma alteração ao longo tempo. 
Esse resultado foi a favor das hipóteses elaboradas. O au-
mento da nitidez dos interesses foi verificado pela análise 
de variância, o que contribui como uma evidência de fi-
dedignidade desse índice quando aplicado aos escores da 
EAP. Resultado semelhante foi encontrado por Noronha 
e Ambiel (2015), que constataram aumento dos níveis de 
nitidez entre as idades de 15 e 17 anos, a qual corresponde 
à faixa etária investigada no presente estudo. Entretanto, 
Tracey e Robbins (2005) encontraram no décimo segun-
do ano do ensino médio um nível de nitidez menor que 
no décimo ano, concluindo que esse é um período de 
reexame da escolha profissional e, por isso, a clareza dos 
interesses estaria menor.  

Para os índices de elevação, verificou-se correlação 
fraca entre as medidas. E a análise de variância confirma 
a ausência de significância da diferença entre as medidas, 
entretanto a expectativa era o aumento da elevação dos in-
teresses com o decorrer do tempo. Esse resultado sugere 
que, para essa amostra, não houve um padrão de altera-
ção do escore geral de interesse durante o ensino médio. 
Como sugere Hirschi (2009), mais estudos são necessários 
acerca da relação com a estabilidade, sendo mais coeren-
te utilizá-lo em associação com traços de personalidade e 
com a flexibilidade dos interesses (Tracey, 2012).

Em síntese, a maior parte das hipóteses foi satis-
feita. Os coeficientes de estabilidade temporal das sete 
dimensões da EAP foram moderados. Esse resultado é 
reflexo das bases teóricas utilizadas na construção do 
instrumento (Savickas, 1999) e do intervalo de tempo 
adotado (Urbina, 2007). Além disso, como apresentado 
anteriormente, o resultado foi semelhante ao de outras 
investigações sobre o tema. Uma vez que os resultados 
de estabilidade estão em acordo com asserções teóricas 
e estudos empíricos semelhantes, pode-se concluir tam-
bém que o instrumento utilizado possui evidências de 
fidedignidade, sendo capaz de refletir adequadamente a 
estabilidade dos interesses profissionais. Tal conclusão 
também se aplica aos escores de nitidez, mas não aos de 
elevação, para o qual as hipóteses não foram confirmadas. 
Ressalta-se que este é o primeiro estudo realizado com a 
EAP que investigou seu escore geral.

Outras pesquisas ainda podem ser realizadas. Seria 
importante verificar a variação dos escores referentes 
aos pressupostos secundários em processos de orienta-
ção profissional. Relevante, também, uma investigação 
longitudinal desses conceitos e dos escores da EAP que 
envolvesse a transição entre os níveis de ensino, médio e 
superior ou escola-trabalho.

É necessário destacar que o presente estudo possui 
algumas limitações, por exemplo, foi realizado em ape-
nas uma escola, com pequeno número de alunos. Ainda, 
em relação ao momento de aplicação da medida utilizada 
nesta pesquisa, uma pequena porcentagem de partici-
pantes não teve a avaliação do final do ano letivo, sendo 
utilizada aquela obtida no início do ano, o que causou 
variação no intervalo entre as aplicações.

Contudo, há que se destacar que são poucos os 
estudos longitudinais realizados com inventários de 
interesses profissionais no Brasil, possivelmente, pela 
dificuldade da implantação desse tipo de delineamen-
to (Mota, 2010). Assim, não foram encontrados outros 
trabalhos nacionais com características similares, ins-
trumento ou intervalo de tempo, para realizar a com-
paração dos resultados obtidos. Espera-se que este pri-
meiro trabalho possa impulsionar os pesquisadores a 
empreenderem delineamentos semelhantes, pois, como 
afirmou Hansen (2005), esse tipo de estudo contribui 
para a segurança da utilização de inventários de interes-
ses na prática do psicólogo.
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